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Aos treze dias do mes de Junho do ano dOIS mil e um Edifício dos Paços do , 

Conce lho e Sala das Reuniões da Câ mara Municipa l de Aveiro . reuniu ord inariam ente a n/I"" 
mesma Câmara, sob li Pres idê ncia do Sr. Preside nte, Dr. Alb erto Afon so So uto de Miranda, \~ 
e com a presença dos Srs. Vereadores Eduardo Elís io Silva Peralta Feio . Ja ime Simôes __ M-t", 
Borges. Domingos José Barreto Cerqueira, Dr" Maria Antónia Ca rga de Vasconc elos Dias ~l v j 

de Pinho e Melo e Prof Cel so Augusto Bapti sta dos Sa ntos 

o Sr. Veread or Dr. José da Cru z Cos ta chega mais tarde à reunião 

Al'ROVAC,\O DE A('TAS: • Foi del iberado, por unan imidade , aprovar as 

actu o" S, ó. 2 I e 22. 

FAL TA S: - Foi de liberado. por unanimidade, justifica r as faltas dadas pelos 

xrs. Vereadores Eng." Manuel f erreira da Cru z Ta vares e Eng" Eduardo Belmiro Torres do 

Couto 

Pelas 15.00 horas foi declar ada aberta a presente reunião 

HESl l\lO J)I:\R IO IH TF.SOl R -\RIA: - A Câmara tomou conhecime nto do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 12 de Junho. corrente. o qua l acusa o seguinte 

movimen to em dinbe uo . • Saldo do dia anterior e m operações orçamentais - oitocentos e 

dezassere milhões cento e vinte mil novecentos e vinte e o ito escudos ; Saldo do d ia anterior 

em operações de tesouraria - oitenta c quatro milhões ,e tecentos e cinquenta e seis mil 

setecentos c seis esc udos; Rece ita do dia em ope rações orçamentais - dez milhões 

quatrocentos e vinte e nove mil e trinta c quatro escudos; Recei ta do dia em operaçõe s de 

tesourar ia - um milhã o seisce ntos e setenta e dois mil quinhento s e setenta e cinco escudos; 

Despesa do dia em operações orçamcnta is - trezentos e quinze mil hões cento c sessenta e 

sele mil novecentos e vinte c um escudos; Despesa do dia em ope rações de tesouraria 

vinte e dois milhõe s r-ezemo s c sessenta e seis mil seiscentos e trinta e q uatro esc udos; 

Saldo para o dia segui nte em operações orçamentai s - quinhentos e doze milhõe s trezen tos 

e oitenta e dois mil c quarenta e um escudos ; Saldo para o dia seguinte em operações de 
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tesoura ria - sessenta , quarto milhõe s ses senta e dois 00" se tscemcs e quarcn ta c ~'~'~ 
esc udos w 

Pf.R/ODO DE ANTES DA OROU! DO DIA l f 
cumr. nF:SPORT(VO DE S.8 r.R~AROO : - No uso da palavra, o Sr. .:.M..hJ. 

Verea dor Prot; Ce lso Santos, aludiu aos problemas finance iros que o Clube Desportivo de '-f"'\r 
5. Bernardo atravessa , o que se reperc utiu já no funcionamento da respe ctiva Direcç ào que 

se encontra dem issiunária . Infor mou, també m. que es ta mesma d irecção do Clube efe ctueu 

consigo alguns contactos. solicitando que seja estudada a viabilidade de ser fr ito um 

aditamento ao protocolo existente com a Câmara, no sentido de a verba atribuída M"T 

aumen tada para mais mil ou mil e quinhentos contes mensa is. O Sr . Vereado r referi u que 

ent ende q ue a Câmar a Municipal deve dar o apo io so licitado, já que se trata de um Clu be 

que vem privi legiando a modali dade de Andebo l, sendo mesmo o úmco , em toda a Região 

Centro , que entra nas provas de Andebo l da Liga, pelo que formu lou a proposta de se rever 

o protoc olo . aume ntando a verba mensa l que eatrj buid a at rav és do mesmo. 

O Sr. Preside nte diss e que foi surpreendido com as decla rações que vie ram nos 

Jornais, acerca da demissão da Dirccç ão do Clube, até porque, cerca de uma semana ante s. 

tinha reunido com eles, não tendo havido qualquer abord age m à pretensão de se demitirem, 

nem na altura, nem poster iormente, o que muito lamentava Mais refer iu que , entretanto, 

um Elemento da Asse mbléia Geral , o I1r. Vitor Marques, já cá esteve c depo is de uma 

longa conve rsa em que foram apo ntadas vades hipótese s para reso lver a situação, que 

ficaram de ser hem ponderada s, o Sr. Presidente comp rometeu-se a fo rmula r a seguinte 

propos ta a Câ mara : atribuir para já ao Clube, um subsidio de três milhões de escudos. como 

compensação pela ced êocia das instalações onde vem func ionand o o Jard im de Infância 

Autá rquico daq ue la fregues ia e, a pa rtir de Setem bro , próx imo, o pagam ento de uma 

prestação mensa l no valor de trezen tos mil esc udos, enquanto decorrer a ocupação para li 

efeito refer ido, dessas mesmas instalações 

A Cámara deliberou, por unanimidade, aprova r a proposta do Sr Presidente, 

tendo con tudo o Sr. Vereador Prof. Ce lso Santos refe rido que, não obs tante, man tinha e 

gostaria de ver analisada a sua proposta de se r revisto o protoc olo e xis tente co m o Clube , 

no sentido de se r aumentada a verba mensal que lhe é at ribuída . 
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ACf :SSO n ':RROVÜ.RIO AO PORTO DF. AVF.IRO : · Continuando nu uso (t3

da palavra. o Sr. v ereador Prof Celso Santos referindo-se ao assunto em CPigrare,{lt;:""N 
perguntou ao Sr. Presiden te se não foi apa nhado de surpresa com li notíc ia hoje publicada • 

num jo rna l diário , em que se afirma que , por despacho conjunto dos Scc rer éríos de Estado ( 

Adju nto dos Transpon.cs c da Administraçã o ~.aril ima e portuária,. li ligaçllo cc. "(l\,.iária ao 

1'0110 de Avciro será fe ita atra vés do canal adjace nte li norte do IPS 

O Sr. Preside nte afirmou que li notíc ia está claramente errada c, de Imediato. fel 

um historiai de todo o processo, nomeada mente: "quando apareceu a prim eira proposta 

que apontava para li tocal izaçâo da lm ha ferrov i ària ao longo do IPl f oi solicitada pela 

Câmara ti Refer, qW! apresen tasse um estudo alte rna tivo. Esse estudo foi apr/?.wfl/ado e 

previa ti imp íantaç âo do acesso no eixo do lP5, o que veio cOl/firmar 'fUi' a pr oposta da 

(amara era tecnicamente viá,'el apresent ando , no enta nto , uma <:'Slll'lI//lva de custos 

nmillJ elevada (cerca de 9 milhões de contos}, Entretanto os nossos técnicos do DPGOM e 

DDPTelubnra ram novo estudo que prevê o aces so f errovior ío contíg uo ao IP5. lado norte . 

soluç ão que se apresenta muito mais vantajosa . quer l' m termos fi nanceiros quer nos 

Impaetes negaI/vo s lia área do Proj ecto POI.1S e Europa dO.1Pequemto s. para além de não 

criar quaisquer confl itos de circulação rodo vi ária com a LUSO SC UT. Esta solução foi já 

apresentada ao Secretá rio de Estado e es /a a ser estudada 11 possibitidode de a Reter poder 

deuI"'ol",?resta proposta Portanto. a not ícia puhllcada é d orame" le mennra ". 

De seguida, o Sr. Presidente solic itou o estudo re ferido e fez a sua expos ição 

para os Mem bros do Executivo. 

O Sr. Vereado r Prof Celso congratulou-se com as no ticia s transmitidas pelo Sr 

President e. 

SERV ICOS :\It1!'iICl PALl ZADOS T RA:"õSFE R['\T:IA Df, VE RBAS: 

Foi del iberado, por unan imidade, ratificar o despach o do Sr. Presidente de 12 de Junho, 

corrente , que au tor izou a transferência para os Serviço s Municipaliza dos, da importânc ia 

de vinle eq1l3tro milhÕ<'s de escuctos 

AOll ISIC,\O DE BE!'iS - RECTIFlCAC ÃO DE DELl BF.RACÃO · - Em 

confonn idade com a informaç ão n," 055E MNOl, foi deliberado , por unanim idade, 

rectifica r na pan e respec tiva, a de liberação tomada na reunião de 10 de Ma io, último , 

porquan to a área adquiri da a Jose Lemos Marq ues Rodrigues pelo valor de trezento s e 
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cinq uenta e sete mil escudos, passa a ser de 714 ro2 e não de 640m2, como vemE. 
mencionatlun a deliberação supracitada. 

1\/t' ,~ /1' m"mn.ftJ chegou à reunüio, " Sr. Vereedn n-. Jm'é CoIfa. 'Ü[ 
EST ADlO M l lNIf'lPAI" DE AV F.IRO : • O Sr. Presiden te informou que no lAJn . 

próximo dia 18, pe las 11.00 horas, irá proceder-se ao inic io das obra s de terrapla nagc ns do ~.,.{ 
00\0 Estádio, com a prese nça do Sr. Minis tro do Desport o e Deputados da Comissão para o 

Et.:R0I2 004. Mais ínrormou que foi já corcnuda a segunda sessão do acto publico de 

abertura das propostas para a construção do Estádio, dado que a primeira tinha sido 

suspensa em virtude de ler havido admissões con dicionadas de concorren tes e que os 

valores da s propos tas osc ilam entre os o ito milhões e seisc entos mil e os onze mi lhões de 

contos . Finalmente o Sr. President e deu também conhecimento de que foi já public ado no 

D.R , n despacho que decla ra a utilidad e pública da exp rop riação dos terrenos destinados ao 

IIOVO I"Jitádio, cha mand o a atenç ão dos Srs. Vereadore s para o facto de do mesmo ainda 

consta rem nomes de pessoa s com quem entretanto se chego u a acordo , motivo pelo qual a 

lista publicada está substanc ialmente reduzida 

F.SCOLAS DO ('():\ CU ,HO: • Face à informação n,- 24212001 e em 

seguimento da del iberação tom ada em 31 de Maio, último, a Câmara delibero u, por 

unanimidad e, rectifica r na pan e respectiva ° teor da citada deli beração, no sentido de no 

respec tivo concurso, se r inc luída a Esco la Básica do I." Ciclo n , ~ 8 de Ara das e o Jardim de 

Infância , passando a base de licitação do mesmo a ser no monta nte de quarenta e três 

milhões quinhentos e cinq uenta e um mil e duzentos escudos 

0 1(0[:\1 DF: TRABA I.HOS: • D~ S~l:uida dt'u -.\ ~ in icio Q apr~dafão dm 

aHlmlos constantes Ju ordeM J~ Irahal ho,-

Sl rnST ITl'ICÃ O DE PASSA(;nl II 11>RÁUlICA NO 1.,\1( ( ;0 N.· SR." 

n A S,\ l TDF. [ :\1 S.BER."lARD O . • Em co nformidade com a inform ação 11. 0 203 

D\' 0 200 I , prestada pelo Departa mento de Prcjectos e Gestã o de Ob ras Municipais, fo i 

delib erado , por unan imidad e, abri r concurso limitado sem publicação de anún cio , nos 

termos da a línea b), do n." 2, do art." 48", do Decreto-Le i n." 59/99, de 2 de Março, para a 
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realização da emprei tada em epígrafe, prevendo-se uma estimativa de dezessete milhões t::1'
duzentos e quarenta e doi, mil "' " 0'0' '' cmquenta esc udos Q: 

Mais foi delibera do, também por unanimidade, ap ro var o projec to, programa de 

concurso e caderno de encargos respec tivos , nos termos da alinea q), do n." I , do art." 64", 

do Dec reto-Lei 0 .° 169/9?, dc 18 de Sete mb ro JÍ.J:, 
Foi ainda dcli be ~a do, por unanimidade, que as respec tivas comissões de ~r 

acompa nhamento fique m assrm cc nsrituidas: Comi.Hão de abertura: Eng." Higmo Póvoa, 

que presidirá, Eng." Correta Pinto e Dr." Ana Cruz; Comi nQo de análise: Eng." Correia 

Pinto, que presidi rá. Eng." João Pontes e Eng." Ana Sofia f erro 

CO NSTRUÇÁO DF: BAL:"rõ I<:ÁRIO S :"ó() CA MPO 1)10: n rn :OOl. DE 

nO~S ['C .ESSO : • Perante a informação n." 163 DPO/FC!200I . foi del iberado, por 

unanimitlatle, em segu imento da deliberação tomada em 19 de De zembro , do ano findo, 

que as comissões de acompa nhamento da empreitada em epígra fe, fique m assim 

constituí das: CI.mú "üt' de abertura: Eng." J1igíno Póvoa, que presidir á, Eng." Franci sco 

Costa c Dr," Ana Correia; Suplentes: Eng." João Paulo e Eng' Elorbela Matos ; Cmninân 

de unúli, /.': Eng.o Francisco CosIa, que presidirá, Arqt." Emília Lima e Eng' Isabel 

Olive ira; S upl..nt...~: Eng.· Jorge Cruz e A rq t." SI'mi a Machado 

AI.I\I F:NTAC,\ O DE E~ER(;I A F.l. t crRICA AO CF.!"TRO 

Cl"I J URAI E DE CO :"riGRESSOS : • De acordo com a informação n.o 169 

D PO:JC/200 1, foi delibera do, por unanimidad e, abrir concurso I ~mí lad o sem publicação de 

anúncio, nos lermos da alínea b) , do n." 2 , do art." 41\", do Decreto- Lei n." 59 /9 9, de 2 de 

Março, alterado pelo Decreto-Le i n." 163/99, de 14 de Sete mbro, para a reahzaç âo da 

empre itada em epígra fe, para o que se prev ê uma estima tiva de õezassctc milhões duzento s 

e se tenta e nove mil e duzentos escudos. 

Mais foi deliberado , também por unanimidade, aprovar o projecto, programa de 

concurso e caderno de encargos respectivos. nos termos da alínea q), do n." 1, do art." 64", 

do Decreto-Lei O," 169199, de 18 de Setembro 

Ainda por unanimid ade, foi delibe rado, que as respectivas comissões de 

nconrpa nhame nto fiquem assim consumidas: Comina0 de abertura: En g." Hig rno PÓHIól, 

que presidirá , Eng." Francisco Costa e Dr." Ana Correia; Supl(' nle ,~ : Eng." F jorbela Matos r: 

Dr." Ana Cruz; Com iuâo de anlÍ li~ ..: Bng." Francisco Costa, que presidirá, Eng." Jorge 

Cruz e Eng." Florbela Matos ; Su ple nln: Eng." Isabel Lopes c Eng." Adelino Lopes 

Acta n" 25, de 13 de Junho de 2001 - Pág." 5 



REARII .ITACÁ O/R EC"'Sl'RI' CÁ" DA P" > T E p F 'lAll " KA~ 
\·II . '\ R1~HO : - De acordo com a informação da Comis são de Análise das propc stasvjunta r ~ ( 
ali processo, fo i de libe rado . por unanim idade, adjud icar a empreitada em epígr afe à Firma \Jt 
POl\'TAV E, S,A. , pela importância de vinte milhões qu inhentos c deza sse is mil quinh ento s + 
e setenta e um escudos, acresc ida de IVA. , 

Mais foi del iberado, por unan imidade, aprovar a minuta do respectivo contra to 

Dever á se r solicitada à APA autori zaçã o para a realização da emp rei tada agora 

aprovada 

f AROl' '': DF: CA ~IP I S~fO UI': SÃO JACI NTO H.HAKAC'\O 0 0 

G N,I'l'O GERAn OR - Em conformi dade com a informa ção n." 167 DPOiJeI2001 . 

prestada ~ I o Departamento de Projec tos e Gestão de Ob ras Mu nicipais. foi deliberado. por 

unanimidade, nos lermos da alínea e), do 0.0 2, do art." 48n, do Decreto-Lei n." 59:99, 

auto riza r a adjudic ação por ajuste directc , li Firma GRUPEL - Grupos Elec rrog éneos, Lda., 

da execução dos trabalho s em epígrafe , cujos custos se cifra m na quantia de seisce ntos e 

qua renta e quatro mil escu dos, acre sc ido de IVA. 

IUDI - FO RN F.C1:\t F.:\TO DF. EXPO SIT O R LU~lI :\OSO - Face à 

informação prest ada pela DAUA -ME, foi deliber ado . por unanim idad e, nos termo s da 

alín ea ~), do n." 3. do art." 81", do Decreto-Lei n." 191/99, de g de Junho, adj udicar por 

ajus te direc ro, li Finn a AU DIODECO R - Atelier de Public idade, Lda .• O forneci mento em 

epígra fe, pelo valor de quatrocentos e trinta e cinco mil escudos, acresc ido de IVA 

UESRATlZ.-\ CÁO . :1\1 I)( V[RSAS ZO :\ AS 1)0 ('O~n: L II O F: 

UF:SI:"rl FI';ST ACÁO 1>1';E Dl FÍ n OS ' flJ NIC I PAIS: - No seg uimento do despac ho do 

Sr . Presiden te, datado de 25 de Março, úl timo, a Câm ara tomou conhecim ento que , na fase 

de audiên cia prévia . foi ap resentado um pedido de reanâlise do processo , por pan e das 

Empresas DESIPRA GA, Lda. e CA FlJ M, Ld a 

Cons idera ndo o teor do Relatório Fundamentado do Júri do Concurso, no qual 

se co nfirma a anali se anteriormen te efecruada, a Câmara delibe rou, com a abstenção do Sr 

Vereador Pro f Celso San tos, con firma r o acto de adj udicação e fectuado à Empresa 

ECONORT E, Lda . com base nos fundamen tos cons tantes do Relatório 0.10 Júri, anexo ao 

respectivo processo e que aqu i se dacomo transc rito 
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~n UA CÃO no SER VIÇO Il E GlIARf)AS ;orr;OCTllR :\O S· • Pelo Sr. 

Presidente foi submetida iI a:reciação do Executivo, a proposta remeiida pelo, Governo ~; 
C"" de Aveiro. relativa • criação do Serviço de Guardas Noc turnos 00 cumpnme nto do #1.fJ 
que estabelece o n." 2 do Art° LOda Portaria n." 394199. de 29 de Maio . Foi també m 

apreciada a informação do Chefe de Gabine te da presidência, de 12 do corrente, na qual se 

refere que a Câmara Municipal, nos termos da cilada legis lação . terá apenas que remete r ao 

Gove rno Civil, informação sobre o interesse da Câmara na acç âo deste serviço c áreas oe 

ac ruação prefe rcnciais 

Foram trocadas impressões , após o que se decidiu que o assunto seja analisa do 

mai s profundamente e agendado para uma próxima reunião, para o que se fez distribuir por 

iodos os Srs. Vere adore s, cópia da legislação citada. 

PROTOCO LO CO \ . A . 1 1:"1'0,\ ( /\ 0 P,o\RA A CO.\ IPUT.\C..\O 

C1 .: ~T í FlCA S ACIO:\"AL PARA A l.I GACÃO n AS ESCO LAS no 1.- CI CLO À 

I~"ER"ET: - A Câma ra tomou conhecimento de um protocolo . celebrado entre o 

MI ~I STtR IO DA CrÉ:>oCIA E l F{:NOLOGIA. e a AS S0<.1AÇÁO NACIONAL. DE Mt:'.;lC"jplOS 

PORTl IGI:ESt;S, cujo conteúdo aqu i se dá como transcrito e que. no essencial, visa 

disponibiliza r a alunos e pro fessores das escolas EU! (LO C iclo ) do Pais, 11. utilização 

educa tiva da Internet. 

Neste sentido , e de acordo co m a informa ção n." 30/01 da Assessoria da 

Preudên cia . 11 Câmara deliberou , por unanimidade. ra tifi c~r a adesão desta Câmara 

Municipal ao referido protoco lo, no sentido de se <lotarem as escolas do Municípi o de 

Internet, o que implica para a Câmara Municipal custos estimados na ordem <los três 

milhões de escudos . respeuan tes a 2S % do custo tota l do investimento, sendo os restan tes 

7S % comparticipados pelo MCT. 

n ::"I'TRO .sOC IAL E PARO OUiAL nAVERA nwz - PROTOCO LO · 

Foi dado conhecimento ao Executivo do teor do protocolo , li celebrar entre esta Câmara 

Municipal e o Centro Social e Paroquial da Vera Cruz. atrav és do qual fi refe rido Ce ntro se 

con-promere ao fornec imento diário de almoços aos alunos das Escolas do [ 0. C iclo do 

Ensino B ásico nOs 2 e 3 de Aveiro e do Jardim de Infância de Aveiro (Vera-C ruz) não 

mente s dos seus serviç os de ATI. , praticando os preços de finidos por lei. ficando o 

pagamen to mensal a cargo da Câ mara Municip al 
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Após ler sido distribuído por todos os Srs. Vereadores o mencionado f ~ 

documento, foi deliberado, por unanimidade, aprova-lo ficando o seu texto a consnnnr 

part c inleg ranl edaprescntcatta. V
\t1

I/' 
TRÂ:'\SITO - BAIR RO DA FO RCA VO I 1(; 1\ : • O Sr. Ve reador Eduard o Jj;, 

Feio fel a apresentação de uma proposta de sinalização vertica l e horizontal de trânsito 

para o Bairro da Forca-v ouga. elaborada pela Divisão de Trânsito, tendo a Câmara 

deliberado, por unanimidade, que antes de aprovada . a mesma seja tomada pública, 

possibilitando aos municipes interessados. pedidos de esc larecime ntos e apresentação de 

suge stões 

IDE " - ESTAnO:OO; ,,",' 1I':NTO : - Foi presente um requerimento de Licmic da 

Silva Gomes, deficiente com 65 % de incapac idade. residente na Rua Or. Edmundo 

Machado, 0.° 13. a solicitar a marcação de um lugar de esiac lonamcmo privativo, Junto à 

sua residência, para o seu ciclomotor de três rodas 

Atendendo à informação n." QI-JMlDTIOI, o Executivo deliberou. por 

unanimidade, autorizar a sinalizaç ão de um lugar de estaciona mento para deficiente s, na 

Rua Dr. Edmundo Machado, n." 13, conforme solicitado, não podendo o refe rido lugar ser 

reservado a uso exclusivo do mencionado veiculo, mas sim ocupado indiscriminadamente 

por qualquer outro, desde que devidamente identificado com o distico de deficient e 

EXPLORAC,\,O DE G,\l\' OTAS : - Fora~ presen tes dois pedidos 

apresentados por Antônio da Silva Reis, nos qua is solic ita autorização para ex ploração da 

acnvidade de aluguer de Gaivotas no Lago do Parque da Cidade e no Canal do Cojo. 

durante a época Primavera/Verão do co rrente ano. Foi delibe rado, por unammulade. 

indeferir os pedidos apresentados, com fundame nto nas informa çõe s técnicas prestadas 

pelo OP G.O.M. e DAUA, datadas de 17 de Maio e 5 de Junho, corrente, que aqu i se dão 

ccmo rranscritas 
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O<TPACÃQ DA VIA r(!BLlCA " DlRECC,\ O GERA I. m : VIACÃO" f I Nt..,..... 

"I H:CO R X" : • Presente um requerimento da empresa DECO R X - l'u RUCmi\DE E ~r 

I)ECORAÇÀO, li SO,licitar autori7.aÇã o, pa.ra a colocação de painéis com mensagens de fi],.", 
segurança rodoviéria, na área do ~U",ci pIO . U 

Foi deliberado, por unanimidade , indeferir o pedido. com os fundam entos 

constantes da infonnaçã o prestada pelo DAUA.ME , datado de 14 de Março, último (JILt 
m D I - ATRIH lil CÃO DF. (.l IGAR ES PARA (01 .0<'.4.(,\0 IH: 

St 'PORTES P l TRLl CITÁRIOS D E GRAN DE J}I :\I t: ,"SÁO . - Na reunião de 26 de 

Abnl, findo, foi presente o auto de arrematação lavrado em 20,0 2.0 1, onde se constatava li 

exi stência de um só lance e foi informa do que tal procedimento indiciava li pratica 

restritiva da concorrência. Nesta conformidade, foi deliberado anular a hasta pública e 

solicitar informaçã o à Divisão Juridica acerca do procedime nto a adoptar , para a atribuição 

..le lugares para co locação de suportes publicitários de grande dimensão 

Fui agora submetido ao conhecimento da Câmara, u parecer em itido pela 

Divisão Jurídica, 4U<: aponta corno proced imento a seguir pa ra a atribuição dos referidos 

lugares. o concurso público mediante proposta em carta fechada . Todavia , li Câmara 

entendeu e del iberou, por unanimidade, dadas as circunstâncias. opta r pelo concurso 

p úblico por concessão. por um ano, para atribuiç ão dos ditos lugares 1:, consequememente, 

remeter o proces so ao Gabinete Jurídico, com vista à elabo ração da s respectivas condiç ões 

Mais ficou deliberado ordena r aos Serviços de Fisca lização que promovam a notificaç ão 

dos proprietá rios dos suportes, obrigando-o s a retirá-lo s 

Rt :PARA C ÃO lU : n OXES : • Face à informação prestada pelo D.S,U.lARM 

n." f O, foi deliberado. por unanimid ade, nos termos da alínea c ), do n." I, do art." 81°, do 

Decre to -Lei n." 197/99, ..Ic 8 de Junho, adjudicar à Firma RECLATüLDOS, O 

fornecimento de paineis em tela para a reparação de boxes. pela importâno::ia de: 

quatro cento s c sessenta e um mil e setecent os escudos. acrescid o de IVf\ . 

AGRO\'O I IGAI2001 : - Foi dado conhecimento da constituição da Comissão 

de Honra e Comissão Executiva da Agro\ 'oup1200 1, tendo a Câ mara concord ado com a 

proposta apresentada pelo Secretariado de Feira s e que aqui se dá como transcrita 

Mais foi dado conhecimento da lista das entidades ligadas à agricultura, que 

prestarão Colaboração Especializada ao certame. 
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A G R ()~'OllGAJ2001 : - Foi deliberado, por unanimidade, atribuir um suh.sidio (~ 

no valor de dois milh ões setec.entose setenta e sete mil e quinhentos escudos à Assoc iação ~ t ( 
de Criadores da Raça Holstein da Região Centro, para pagamento das despesas com a (t 
parti cipaç ão nu ce rtame em epígrafe, conforme orçamento apresentado . ~" 

l IRR.\" 'TZACÃO :\ O \' A lHo:50 JACI :"'TO _ Presente um requerimento de ~lIV 
José Augusto Amara l Gonçalves. morador na casa n." 5 da Urban izaçã o de 5 . Jacinto, 

pertencente a es ta Câ mara Munic ipal, a so licitar autorização para derrubar uma pane do 

muro de vedação para poder colocar um portão, que permita o acesso da viatura ao 

logradouro da sua morad ia. 

Lida a informaç ão da DAVA.ME, datada de 28 de Maio , último, fo i de liberado, 

por una nimida de, defe rir o ped ido 

Jl i:"íT A Df: FR H ; VES IA DE EIX O: - Face ao pedido formu lado pela Junta 

de Freguesia de Eixo, foi deliberado, por unanimidade. atri buir um subsid io à mesma no 

valor de oovecenrc s e dez mil escudos. para o restauro de um velha habitação destinada ao 

alojamento da idosa Maria Ferreira Marques, despejada pelo Tribunal de Avciro. 

srnst nrcs . Fo i deliberado, por unanimidade, autorizar a atribu ição dos 

seguintes subsíd ios 

- um milhão de escudos à A nuâa~'ãu Dt' _~po rn' r a dt' Taboe íre , destinad o a 

comp articipa r nas despesa s com a realização do 8.° Torne:o Internaciona l de Futebo l 

Infantil "A veiro CUp' 200 1" e, ainda, cedêneia do recinto , apoio à cerimónia de abertura, 

recepç ão aos lideres dos c lubes e alimentação dos atletas: 

- cem mil escudo s ao Rand w Folclórico df' Haixo VOU/:fl. para fazer face às 

despesas inerentes à realização do 1.° Encontr o de Co ncertinas e Cantares ao desa fio; 

- cem mil escudo s, à A .\·.\"Ociação de N atação de Aveirfl . para companicipar nos 

custos inerentes ti reali za ç ão do Torneio Taça Associação de Xataç âo de Aveiro12001; 

- cem mil escudo s. ao Raneho Foíclorien dI' N. · Sra. da Na:ur ; , dest inado a 

comparticipa r nas despesas com a realizaç ão do Festiva l anual de Folclore ; 
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• Foi aind a delibe rado, PO' unanimidade , recu fica r, M parte respec tiva, o "",~1~ 
deliberação tomada em 14 de Dezembro, do ano findo, no sentido de o subsidio de {l..' 
duzentos mil escudos. destmado a campanha de Nata l Versão Dupla' ser atribuído a \t 
org anizac âo da rmcranv a. na pessoa de LJdio Manu t'1 de ()I .' elr a Pont es e não a Rádio 

Regio nal ele Aveiro , como ficou mencionado 19;AI 
I FESTIVAL l~n:H :"Il A C I O:"rlA L DE IJAl'IiDAS F: FA'\ FARR\S J)E 

AVEIHO : - De acordo com a infonnação 0.0 8812001. do Departamento de Cultura e 

Turismo, foi de liberado, por unanimidade, apoiar com o montante de do is milhões 

oitocentos e sessenta e do is mil e quinhentos escudos. a reahzaç âo do I Festival 

Internacional de Bandas e Fanfarras de Avei-o, iniciativa inscrita no Orçamen to Municipa l 

do ano em curso , e cuja organização é da responsabilidade conjunta desta Autarqu ia com o 

Círculo de Ane c Música de Avetro e a Associação Cultural e Musical de S. Bernardo 

Ar"iI\L\ CÃO OAS FREG rt;S(As/2 001 De acordo com a proposta 

apresentada pela Divisão de Acçâo Cultural, foi de libe-rado, por unanimidade, apoia r a 

realizaç ão do projcc to denominado "Rodopia r", integrado na iniciativa em epíg rafe. O 

objectivo é ocupar o tempo livre das crianças. jo vens e da população em geral 

proporcionando -lhes ac tividade s educativas. lúdicas, despo rtivas e recreativas, bem como 

divulgar o Projecto "Águas de Sal", de forma a sensibilizar os jo vens das freguesias a 

participarem no mesmo e os respectivos custos cifram-se na quantia de dois milhões 

catorze mil trezentos e quarenta e cinco escudos, pelo que 'fica desde já autorizado o 

respectivo pagam ento 

( [ Il F:;'Iri Cl A DE PLA:"nAS: • Foi deliberado, por unan imidade, ratificar o. 

despachos do Sr. Vereador Eduardo Feio, que autorizou a cedência de plan tas às seguintes 

emidades 

• 8 vaso s de arbustos decorat ivos, à Esco la Hásica do 2," e 3.8 Ck los J o:lo 

Afonso de Avcl r e . a fim de serem utilizados como decora ção na reali zaç ão de uma 

serenata de fados de Coimbra, no âmbito da área-escola. prevendo-se uma estimativa de 

custos na ordem dos cinco mil e novece ntos escudos ; 
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à, 'NOC", arb ustos diverscs. ': " 0" Secund ár! O,· I de ' n 'm , ' fim ,$ 
dar continuidade ao ProjeClo. '·A Escola ~ Patrimônio ~a l u ra l da Cidade", estimando-se \ 1.( 
custos na orde m dos cento e vmte e doi s mil setec entos e noventa e sete escudos; lrV" 

- 41 vasos de plantas floridas, .à Paróqui a da Ve ra.Cru~, para or namen to da ~ 
freme do palc o a fim de festeja r o 90.0 aniver s ário do seu Pároco, CUJO custo se estima na 

quant ia de treze mil cent o e oi tenta esc udos; 

- 15 vasos de cedros decorativos (cedros altos), ao Cent ro de Área Educa uva 

de averro. para a organização de duas Fases Regionais de Desporto Esco lar de 

Basquetebol e Bedminton. cujo custo se estima na quantia de dezasseis mil duzentos e 

cinquenta esc udos; 

CI·: l) t ~T·LA S DE ~ 1 /\TF, R1A ! S • Foi deliberado, por unanimidade, ratificar 

o. despachos do Sr. Vereador Eduardo Feio , que autorizou a ced ência de materiais às 

seguin tes entidades 

- 1000 ml de tout-venent, 2500 de saibro, 16 m2 de pedra n." 2, 24 m' de areia 

do rio, 100 sacos de cimento, 1000 blocos de 20 , 500 m de lancil e 400 m l de pedra 

hexagonal, à JUDta de Freguesia de Sa nta J oana , destinados à abertura e ao alargamento 

da ~ Ruas: Luis de Camões . Travessa Quinta do Torto , Rua O. Evangelis ta Lima 'lidai a 

Q uinta Velha, Rua do Viso 11 Rua da Prata desta Freguesia , e~ limand o-se cus tos na ordem 

dos cinco milhões quinhentos e quatro mil c quinhentos escudos, acresc ido de !VA à taxa 

Icltlll em vigor; 

. 23 m3 de lout-vcllam, à J unla de l' regu..-sia de Olin ' ir illha . para cnchilllento 

de caixa no alargamento da Travessa da Gândara resultante do Te(; UO de muros de vedação, 

frente ao Cruzeiro do Rego, cujos custos se est imam em trinta e três mil cento e vinte 

escudos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor; 

• 5 camionetas de areia do rio, à J unta de I-reguesla de Cada. a fim de dar 

continuidade aos trabalhos nos passeios. da escola C+S. Centro Socia l e Avenida Fernando 

Augusto de Oliveira, estimando-se custos na ordem dos cento e sessenta mil escudos, 

acresc ido de IVA li taxa lega l em vigor; 
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- 2 camiões de areia fina, li J unt a de Freguesia de :'IJ .' Sr,' de Fá ttma, para ~ 

colocar TMJparque i ~fan t ;l do Centro ~nci~ 1 desta freguesia (nas obras soc iais d~ complexo W 
da Junta de Freguesia), cujos cus tos se estimam em qua renta mil escudos, ac rescid o de !VA 

à lu a legal em vigor; (fjv 
- 3 camionetas de areia do mar e 2 paletas de cimento, à J UDia d e Freg uesla d e 

J\'lIr iJ., para li construção em curso de novos passeios públicos em toda li freguesia. 

estimando -se custos na ordem dos cento e trinta e nove mil e oitocentos escudos, acrescido 

de TVA ii taxa lega l em vigor; 

• d iversos materiais (tijo los. areia, cimento e cola) ao Gr upo DI'Ipurri\'(J 

E:i~ l!ll ,w: , para me lhoramentos nas instalações do Clube. c conclusão dos bal neários. cujos 

custos se estimam em setecentos e dezanove mil oitocentos e cinqucnta escudos 

DIA F:IJRO PE l f SEM CARR( )S/200 1: - O Sr. Vereador Eduardo Feio prestou 

informações relativamente ao desenvolvimento da s acçõe s destinadas .i realização, no ano 

em curso, da iniciativa em epígrafe, tendo confirmado que ser á um só dia. que recairá 

novamente na data de 22 de Setembro, como no ano findo e que decorrerá entre as 8.00 e 

as 20.00 horas. Mais deu conhecime nto e exemplificou em carta , da área que irá ser 

envolvida e que. por isso. irá ser encena da ao trânsito automóvel . 

U C[J"rriCAS DE UBRA S: • Fora m apreciado> pe lo Execut ivo os scguhuc s 

processos de obras: 

• N° 631194de Construções António Carrin ho. Nos termos do disposto no art." 

500, do Decreto-Lei nO 448/91dc 29 de Novembro, foi deliberado, por unani midade, 

autorizar a recepção provisória parcial das obras de urba niza çâc espec ificada s no alvará n6 

15/99. devendo ser libertada a caução existente no valer de vinte e cinco milhões 

quatroc entos e setenta c nove mil e dezasscsc escudos. após apre sentação por pane do 

requerente de uma caução no valor de cinco milhões sete mil trezentos c oitenta e oito 

esc udos. válida até á recepção definitiva global; 
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• N'" 39/98 de Armando da Silva. Nos termos do dispo sto nos arr's 22" c 23", do {Q-/ 

Decreto-Le i n" 44SJ91 de 29 de Novemb ro altera do pelo Decret o-Le i n" 334/95 de 2S de f'i1.'. 
Dezembro, e pe la Lei 26/96, de 1 de Agos to, a Câ mara del iberou , por u nani mid~de, deferi r VV' 
o licenciamento de obras de urbanização, devendo o requerente dar cumpnmenro ao, . 

pontos 1 c seguintes da informa ção técnica OO UlLSI\4 /0 S/Ol , cujo teor aqu i se dá como IIlA. 
n anscr no. "'~JJ!t 

- N" 243/ 99 de Fernando Mário de Jesus Oliveira e outro. il. req uerer informação 

prévia sobre a viab ilidade de cons truçã o de um ed ifício multifami liar, IlUIIlterreno sito na 

Rua Capitão Lebre n" 195 - Rua N.' Sr.' das Dore s - Verdemilho , freguesia de Ara das. l-oi 

deliber ado, por unanimidad e:c:de aco rdo com a informação técnica DG UIOI0423. cujo teor 

aqui se dá como transcrito, indefer ir o requerido. uma vez que o I'lano de Urbamzaçâo da 

Cidade de Aveim pre vê para a área em causa uma zona de habitação unifamiliar; 

- N° 392/99 de Anlônio Man uel Bastos Perei ra, a aprese ntar prcjecto para a 

construção de um edifíc io multifa miliar que pretende levar a efeito na Quinta do Ga lo 

Solpos to, freguesia de Santa Joana . Foi de liberado , por una nimidade e de aco rdo com a 

informa ção técnica IXJ UlOI04 19. que aqui se dá como transc rita , indeferir ° requerido, 

uma vez que o Plano de Urbanização da Cidade de Ave io, prevê para a área em questão 

uma zuna de habitaç ão unifami liar; 

- Apôs a apreciação dos do is ante riores proc ~ss (>s , a Câm ara deliberou 

recomend ar aos Serviç os que, nestas situ ações , deve rão ir ao local para verifica r se não 

haver á predomin ância de multifam iliare s 

• S~ 535/97 de Juan Manuel dos Santos Carval ho . Nos lermo s do dispo sto no 

art." 24· , nOs3 e 4, e no art ." 50", do Decreto-Ler n~ 44H191 de 29 de Novem bro, alterado 

pelo Decreto-Le i nO334/95 de 28 de Dezembro. e pela lei 26/96, de I de Agosto, a Câmara 

deliberou, por una nim idade, autoriza r a recepçã o provisória parcial das ob ras de 

urbaniza ção espec ifica das no alvará n~ 8199, devendo se r red uzida a caução ex iste nte no 

valo r de 001 mi lhão quatroce ntos e setenta e sete mil duzento s e oite nta escudos , para o 

montan te de quinhento s e trinta c:seis mil quatroce ntos e sesse nta c cinco esc udos. válida 

até à recepç ão definit iva globa l; 
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1.Il'F.:"'rlCA,S DE r.OTEA .'IJo:NTO: • Foi ana lisado o I"" n" 5791'99 de Maria 

Teresa Marques Borralho Sequeira. Nos termos do disposto nos anss 22 ~ e 24 ~ do Decreto

Lei n° 448/9 1 de 29 de Novembro alterado pelo Decreto-Lei 334/95 de 28 de Dezembro e 

pela l ei 261% de I de Agosto, a Câmara deli berou, por unanim idade. deferir o 

licenciamento do processo de loteamento conforme tramitação das inform ações 472,99 

DrG P, DGU/PRU20.02 .2001/LT 032, DG UlPR U 26.03.200 1ILT 049 

DGU/PR U04.Q4.200 1ILT 076, cujos teores aqui se dão como transcritos 

Al'R O VACÃO EM :\tl NlTTA: - Finalmen te, foi de liberado, por unanim idade, 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n" J, do Arf 92°, da Le i n" 

169/99 , de 1S de Setembro. a qual foi lida e distribuida per todos os Membros da Cãmara e 

por eles assinada 

[ não havendo mais nada a tratar, foi encerrada 11presente reunião 

Eram 19 horas. 

dev (dos efeitos, se lavrou a presente acta. quePara constar e 

Direcro ra dos Se r\;Jços Administrati vos da Câmara \ t unic ipal de Aveiro . subscrevo 

~C\1Zlli MOmo. 

Isabe l Maria de Almeida Ferreira Amorim, 

f.'I"ho , \l0lo 

(~ 
A1l-f(rl'- ' 
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siderando o êxito alcançado no ano 2000 a nível naciona l e em toda a Eur opa com a 
ãzaçâo da iniciativa "Na cidade, sem o meu car rol": 

eiderandc ser de lodo o interesse garant ir a realização do mesmo evento no cor rente 
" alargando-o a ou tras cidades e vilas de Portugal; 

Ministro do Amb iente e do Ordenamento do Território. em representação do Governo 
tuguês, que no ano de 2001 assegurará a orga nização e promoção do evento a níve l 
.mal, e o Presidente da Câma ra Municipal de Aveiro. a quem cabe o planeamento e 
nvolvimenlo da s acç ôes necessá rias a realização do evento em Aveíro. declaram nos 
50S termos acima descr itos organizar conjuntamen te a iniciativa "Na cidade, sem o 
carro!" que lerá lugar nesta localidade durante o dia 22 de Setembro . 

ecoea garantir o sucesso e a dimensão europeia do evento, os signatários comprometem
aplanear esta iniciativa de acordo com as directrizes abaixo indicadas. 

linh as gerais 

evento tem quatro otqecüvos : 

Encorajar o desenvolv imento de comportamento s comp ativeis com o desenvolvime nto 
sustentável e em par t icular com a protecçêo da qualidade do ar e com a prevenção do 
efeito de estufa; 
Promover oportun idade s para as pessoa s util izarem um transporte alternativo ao seu 
carro; • 
Proporcionar aos cidadãos uma oportunidade de reoescobrírem a sua cidade. os seus 
habitantes e o seu patrim ónio, num ambiente mais saudável e agra dável; 
Promover e melhorar a oferta de tran sportes corectlvo s. 

evento se rá também explorado como uma experiência piloto. a qual deverá evoluir para 
iniciativa a longo prazo criada para despe rtar a consc iencia lização dos cidadã os para a 
ção. o ruído e o congestionam ento resultantes da sob re-dependência da mob ilidade 
centros urbanos em relação aos autom óveis particu lares 

eutarquia de Avei ro. ao participar nesta iniciativa, cumpre o seguinte critério: 

• Implementação das seguintes novas medidas permanentes que favorecem a mobilidade 

sustentáve l: Cr iaç ão de um a éree pe donal - Praça Marquês de Po mbal; Medid as 
de redução e monitorizaç ão do ru íd o ; refo rç o e me lhoria do s is te ma do s 
Transportes Urbanos de Aveiro e c riaç ão da age nda da mobil idade q ue reun e 
tod a a info rm ação útl! relati va ao s oper ado res. 



autarqu ias locais têm a liberdade de organizar o seu próprio programa de actuaç âo para 
lia 22 de Setem bro de 200 1 de forma adaptada à sua dimensão e condicionantes loca is, 
acordo com as seguintes linhas de orientaçã o. 

Pont os es pecíficos 

Manter durante o dia, por um penedo de tempo significa tivo (i.e . pelo men os desde uma 
hora antes até uma hora depois do normal período de trabalho), uma ou várias área s do 
centro urbano rese rvadas som ente pa ra peões , bicic letas e transportes oubhccs . 
limitar o numero de excepç ões à cir culaç ão de veíc ulo s automóveis nas ár ea s 
condicionadas ao mínimo (casos de emergênci a) 
Oferecer modos al ternativos de transporte suficientemen te reforça dos. por forma a não 
restringir a mobilidade dos cidadãos e a permitir o máximo usufrut o do dia. Devem ser 
adaptada s medidas que incluam o aumento da dispon ibil idade e l requência de transpor tes 
ccrectrvos c/ ou a redist ribuição do espaço viário a favor dos modos alt ernativos de 
transporte (peões, ciclistas e autocarro s). 
Incentivar as autoridades loca is viz inhas e os operado res de transport e cotectivc a 
part icipar na Campanha "Na cidade , sem o meu carro !" 

. Planear a iniciat iva com o maior numer o pos sível de parceiros locai s. p.e .corncrctantes. 
residentes, esccía s. organiza ções comunit árias , etc .pois o alargam ento dos responsáveis 
pelo evento aumenta rá o seu sucesso. 
Utilizar todos os canai s de comunicação disponíveis para oubncrtar o evento e enco rajar 
aspessoas a não util izarem os seus carros. 
Utilizar todos os meios disponíveis (p.e. sinalização e áreas de estacionam ento ) para 
permitir aos cidadãos residentes no inter ior das área s com ci rculação condicionada, bem 
como aos que aí se deslocam a partir do exterior , deixarem cs eeu s ca rros estacionado s 
fora dess es pe rímetros . Essas áreas de estaciona mento deverão estar ligadas aos 
perimetros restr itos por serviços eficientes de transport e co lectivo. 
Encorajar as pessoas que se deslocam tora da s áreas nvres de carros para também se 
deslocarem de forma alternativa ao autom óvel , sempre Que poss ível. 
Proceder aos abastec imentos dentro de um horârio espe cífico, mantendo todos os 
comerciantes informado s e concedendo o mínimo de derro gações que seja possível. 
Centralizar-se especialmente num lema espec ifico de modo a da r um toque loca l à a cç âo: 
Os serv iç os púb licos usam combustíveis ma is limpos. 
Utilizar todos os meios disponíveis de monltortaaç õo para avalia r o impacte do dia. tant o 
nazona sem tréreço automovet como nas áreas circund antes (p.e.co ntage ns de veículos, 
monitorização da poluição , níveis de ruído, etc.). 
Em pa rticular, deverão ser seguidas as instruções e os formularias europeus, que esta rão 
disponíveis através do s co ordenadores a nível naciona l. 
Deverão ser ut ilizadas as círectnzes e ferramentas desenvolvidas pejos parceiros europeus 
no âmb ito da campanha conjunta de comuni cação . com as adap tações introduzidas 
pelos coo rdenadores naciona is. 



Plano de ope raciona lização 

IAGtlla ass inatura do presente documento será dado conhecimento público da érea vedada 
00plano de operacionalização da campanha para Aveiro. 

lleiro. J8 de Julho de 200 1 

kl~[Qm '. j...:-,~u .~_~ 
Alberto Afonso Souto Miranda 

MiniSlro do Ambie nte e do Orden a Presidente da Câmara Municipal 
men to do Terri!ório de Aveiro 
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Câmara Municipal de Aveiro 

PROTO COLO UE COOPERAÇ Ao FI :'\ '\~CEIRA 

Como instituição particula r sem fins lucrat ivos, apost ada na resolução de 

carênc ias sociai s r humanas, o Centro Socia l Paroquial da Verá-Cruz, mercê do 

recente a largamento do M'U âm bito de intervenç ão com a criaç ão de uma empresa de 

inserção soc ia l das mul heres, e face às limitações orçamemais que o cond icionam, 

encon tra -se financeirame nte impedi do de efic azmente correspo nder ao a lcance desta 

iniciativa , bem cornoà prossecução do seu escopo assoc iativo. 

Cons iderando a acrividade dinamizado ra. de promoç ão e intervenção no tecido 

socia l, de senvolvida pelo Centro Soc ia l Paroqui al da Vere- Cruz, e reconhecendo o 

mérito da me sma, tor na-se imp resuindivel e nuclear o apoio fina ncei ro diri gido á 

manutenção e concretizaç ão dos objectivos sociais a que se propõe. 

Na verda de, o Cen tro Soc ial Paroq uial de Vere-Cru z depara -se com limitações 

e dificuldades finance iras para a manutenção daquelas ecuvidades, que passam , 

concretamente, pelos custos inerentes à conservação do s equipamentos e pelo 

investime nto crescente nas novas tecnologias da informação, de form a a melhor e 

mais eficaz mente se adaptar e satisfa zer as solicitações de inovação dos tempos que 

Com ungando das preocupações de solidar iedade socia l, nomeadament e de 

combate às car ência s a nível social e humano no apoio d crianças. a jovens t' a grupos 

de espec ial preca riedade e vulnerabi lidade , a Câma ra Mun icipal de Avciro está 

empenh ada no melhoramento da qualidade das respos tas sociais do- Município c 

sensibilizada rala o trabalho realizad o pelas instituiçõ es de solidar iedade social em 

geral. e por esta em part icular. 

Assim. ao abrigo de uma estreita colaboração com instituições particula res de 

solidariedad e social , e no quad ro de um esforço conjunt o e concertado de resposta ás 



solicit ações soci a is do Município de Aveiro. ambos os Outorgantes - Câmara -<if~ 
Municipa l de Avei ro c Centro Socia l Paroq uial da Vere -Cruz - pretend em cele brar (I 

presen te Protocolo que se rege pelas seguin tes cláusulas 

Prtmeir a nu loTganle : CÂ MA RA MUNIC IPAL DE AV ErRO, adiante desig nada por 
C.MA ou por Primeira Outorgante, pessoa colecriva de di reito público n." 680 034 
994 , representada pelo seu Presidente, (I Ex.mo Sr. Dr. Alberto Afonso Saulo de 
Miranda, que ou torga em nome dela e no uso das compe tências que lhe SdO atribuída s 
nos termos da alínea b) do n." 4 do art. 64", do art. 67" e da a linca a) do n." I do an o 
68" lodos da Lei n." 169/99 , de 18 de Setembro , do n" 3 do art. 2)" da Lei n" 159/99, 
de 14 de Sete mbro, e ao abrigo do art. 51" e art. 4" do Decreto- Lei nO119/8 3. de 25 
de Fevereiro, pan.. o que foi auto riza do em reunião de câma ra datada de ~ de Março 
de 2001. 

Segunda outo rga nte : CENT RO SOC IAL PAROQUIAL DA VEKA·CRUZ , pessoa 
colectiva n" 501 426 884, adiante abreviadamcn te designada por Centr o Paroq uial ou 
por Segunda Outorgante, representada pela Vice- Presidente da Direcção, o Ex.ma 
Sr." Maria Emília Neves de Carva lho e Silva Rocha l" pelo Tesoureir o, o Ex.mo Sr 
Jo ão José Vieira Barbosa. 

Clá usula I '
 
Obj ecnvo
 

Constitui ooíecrívo do presente Protocolo a conc rcuzaç âo da coo peração entr e 
a C.\1.A. e o C .S.P.V.C., tendo em vista a melhori a da qualidade dos serviços 
prestados em matéria socia l, cultural e educacional no Municíp io de Avei ro 

Clá usula 2'
 
Participação financeira
 

Para prossecução da final idade precede nte, a Câmara Municipal de Avei ro 
compro mete-se a part icipar financeiramente no escopo associ ativo do Ce ntro 
Paroquial através da atrib uição de sucessivas prestaç ões mensai s de 1.000.000$00 
(um milhão de escudos), no montante anua l unitário de 12.00Ú.000SOO(doze milhões 
de escu dos) 

C!á u ~ u l a _V 

Obng ações do Centro Paroquia l 

Constitue m obrigaçõe s e incumbên cias do Centre Social : Paroquial da vera-
Cruz 

a) A afectação da quantia, referida na clá usula que antecede. à satisfação dos 
enca rgos inerentes à manutenção das actividade s desenvolvid as pelo Centro 



~II 
Paroquial, à con serva ção dos equipamentos afectc s ,15mesmas, e ao inves timento em 
novas tecnologias da informaç ão. 

b) Apresentação trimestral de um rela tório pormenorizado dos objectivos h 
prosseg uido.'> ~ actividades realizada s. com referência expressa do encam inhamento e 
de stinação do montante pecuniári o obj ecto da part icipação financeira atnbutda pela 
Primeira Outorgante 

c) Prestar toda a colaboração. semp re que soli citada, aos serv iços da Câma ra 
Municipal de Avcirc. em geral, e ã Divi são de Educação em particular , relarivarnent e 
a eventos ou iniciativas por ela promovidos ou participados. 

C I;i u .~ u la4 · 

Fiscalização 

A Primeira Outorgante assiste o direi to de fiscaliza r, a todo o tempo t' quando 
tal cons idere necessário, o encam inhamento financei ro do montante do subsidio 
atribuído . 

C lausula 5'
 
Resc jsão con rrarual
 

1-0 presente Protocolo pode rá ser objcc tc de rescis ão unilateral por qualque r dos 
contratantes, por motivo de incumprimento ou cumprimento defeitu oso, imputável â 
outra parte 

2·.\ reso lução contratu al prevista no numero anter ior será comu nicado li outra parte, 
por carta regisrada com aviso de recepç ão. com uma anteced ência minima de trinta 
dias. 

Clá usula 6'
 
Renovação sucessiva
 

l -O presente Protocolo tem a dura ção de um ano , renovando-se automática e 
sucessiva mente, nas mesmas condiçõe s, por igual período , salvo se for denunciad o 
por qualque r uma das parte s 

2-A denuncia prevista no número anterior dev e SCI comunicada a outr a pan e, por 
carta regista da, com aviso de recepção, e com uma anteced ência mínima de trinta 
dias 

C lá usula 7' 
Altera ção i 

Toda t.' qualquer a lteração ao presente Protoc olo carecerá, sempre, do prév io 
acordo escrito de ambas as partes intervenientes . podend o a C.MA condic ionar tal 
alter ação a con sequente adaptação da rcdac çâo do texto ora outorgado 
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